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BEM-ESTAR ANIMAL 

Eurobarómetro sobre Bem-estar Animal - 2016 

 

A Associação Europeia das Carnes (UECBV) divulgou junto dos seus Associados, os 

resultados do Eurobarómetro sobre Bem-estar Animal publicados pela Direção Geral de 

Saúde e Segurança dos Alimentos da Europa. 

Alguns dos resultados obtidos são os seguintes: 

 Compreensão geral sobre o bem-estar animal: cerca de metade dos europeus 

(46%) entendem que o bem-estar dos animais "refere-se à obrigação de respeitar 

todos os animais" enquanto que 40% crêem que se refere a "como são tratados os 

animais de produção, proporcionando-lhes uma melhor qualidade de vida". Por outro 

lado, 17% responderam que o bem-estar animal "contribui para uma melhor qualidade 

dos produtos de origem animal". 

 Importância de proteger o bem-estar dos animais da exploração: a maioria dos 

europeus (94%) é da opinião que é importante proteger o bem-estar dos animais da 

exploração. Mais de metade dos questionados (57%) considera que é 

"muito importante" e 37% "algo importante". 

 Relevância de proteger melhor o bem-estar dos animais da exploração: 82% dos 

questionados crê que o bem-estar dos animais de exploração deveria ser mais 

protegido. 44% responderam com um "sim, sem dúvida". 

 Comunicação e educação: uma importante maioria dos europeus (87%) considera 

que as campanhas de informação sobre o bem-estar animal é uma boa forma de 

influir nas atitudes para com os animais por parte das gerações mais jovens (48% 

"sem dúvida" e 39% "provavelmente"). 
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 Informação sobre as condições de tratamento: quase dois terços dos europeus 

(64%) indicaram que gostariam de ter mais informação acerca das condições nas 

quais os animais de exploração são tratados no seu país. 

 Normas internacionais de bem-estar animal: os europeus (93%) mostraram-se 

muito de acordo a que "os produtos importados de fora da UE respeitem as mesmas 

normas de bem-estar animal que se aplicam na UE", com 62% dos inquiridos 

"totalmente de acordo" com a afirmação. Nove em cada dez inquiridos (90%) 

mostraram-se de acordo com que "é importante estabelecer normas de bem-estar 

animal que sejam reconhecidas em todo o mundo". Uma proporção semelhante de 

cidadãos da UE (89%) mostrou-se de acordo com que a "UE deveria fazer mais para 

promover uma maior consciência sobre o bem-estar animal a nível internacional". 

 Respeito das normas da UE: 54% pensam que o melhor método é através das 

certificações previstas pela UE. 

 Vontade de pagar mais por produtos respeitantes ao bem-estar animal: em geral, 

59% dos cidadãos mencionaram que estariam dispostos a pagar mais. Em concreto, 

mais de um terço (35%) estariam dispostos a pagar até 5% mais e 16% estariam 

dispostos a pagar de 6% a 10% a mais pelos produtos procedentes de sistemas de 

produção respeitantes do bem-estar dos animais. Percentagens muito pequenas dos 

europeus estão dispostos a pagar de 11% a 20% mais (5%) ou mais de 20% (3% dos 

inquiridos). No entanto, mais de um terço dos cidadãos da UE (35%) não estão 

dispostos a pagar mais e uma pequena percentagem (4%) mencionaram  

espontaneamente que dependia do preço do produto. Os inquiridos na Suécia (93%), 

Luxemburgo (86%) e Holanda (85%) estão mais dispostos a pagar mais por este tipo 

de produtos. 

 Interesse na identificação dos rótulos dos produtos respeitantes ao bem-estar 

dos animais: mais de metade dos cidadãos da UE (52%) reparam nas etiquetas que 

identificam estes produtos ao comprar. Pelo contrário, 37% dos inquiridos nunca ou 

muito raramente, procuram nas etiquetas esta identificação. 
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 Eleição actual de produtos respeitantes ao bem-estar dos animais nas 

lojas: uma maioria relativa dos europeus (47%, +9 pontos percentuais) pensam que 

na atualidade não existe uma variedade suficiente de produtos alimentares 

respeitantes ao bem-estar animal nas lojas e supermercados. 

Consulte o relatório completo aqui. 

 

http://open-data.europa.eu/en/data/dataset/S2096_84_4_442_ENG

